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$20°1 CJ�\�_LADOPropriedade e direcção de �JAI F;�ONÚlllero avulso I N úmero atr-izado $400
ado nas questões de interesse reCIproco, mas um e outras têm

campos particulares de acção, com finalidades próprias: o EstadJ
'Ião pódc ser instrumento d� organizações religiosa.>, nem estas po­
lem ser instrumentos nas mãos do Estado. O Estado Integralista ga­
'ante a mais ampla liberdlde de cultos, salvaguardadas que sejam a

noral e a pn da sociedade; deve entrar em enten.íimentos com as

autoridades religiosas, mas, assim corno lhes reconhece direitos,

NO tr ibuna I d a op i n iao pÚ - M zu joven amigo, não ha momento P":-;"') bn"ileiro nes-
tambem lh�s impõe deve I; no campo pol.tico-socia]. O Íntegra-

b i iCa 9 depo � (::> p ro 'fesso :r tes dias: existem 1 52 partido'); ha gaúchos, fi' 1 ci 'o', b lhiaélos etc.
lismo é um movimento espiritualista, mas não está ligado a nenhuma

".., I"!' d M-l'i, h1 aindr os sete mil que não dobrarar: o, J·o�I.Ú)S a Baal confissão religiosa. li
L..aercio (.;8 a{::.::!r�a e c "R I I l' B 'I

CO'TlO falIa o propheta hebreu. Os iot.,��u:;stas J) A -;} .L�'.}"_ 3 ao
orno ve a evolução ntegrohsta se processa no rasi

�'I\.ndrada R;o G'd,-d; r ão os unic03brasileirosv.vo" l'it.':;di(1'C, ',".' ,Hr�
.orn o homem brasileiro d.::todasascre:1ças.

O oro]. L'l.crcia Caldeira d� Andrada, o lestejado belle- I tid:ni:ls. S.lo c.Íes os que olham o Rasii corno so:c.!�dos de UeUS -Agradecidos.
•
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'd l' T E iamos nos retira-ido quando o professor Laercio Caldeira
trista catharinense, cui: ava, a anoso, o matena de propagan a a e l J. ,-atna , ü.i que vão construir urna gran c 1 ,� ,3.0.
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- ','entii'nentê nos ollereceu alzuns marca-livros, lcmbranca da Semana
Semana anti-alcoolica, quan o o procuramos.

- "11', e as e eiçõzs o dia �. � �

I
' TT' r" h B SPld '\.nti�Alcoob::a d este armo, dizendo-nos: L �-.;c esta recordacão de

Saudamo-lo, e, ogo á qU21TIa rOJpa;---u,na entrevista.
-

v;Le co:i: ece o utantan em . a u», o gran e ser- �

-Meõmo aproposito, respondeu-nos. Aqui estão os lindos pcnta.io. E' a scienca prep irando o S,).O (')'11 v 'I.e,' d: c /.)fas l� uma "entrevista que não J.'i" e diga no 3�U jornal que o Íntegra-
d' 'h' 1 'd I

I did d 1 '\ T ' .ismo é o Brasil em marcha ao ryth.no dos n03SO:, tambores. Ninguem
marca -Íivros qLl� vamos istn: Ulr, aos esco :we:, os noss?s quen1 os para cur�,r os ,11,0 nens mor 1 os � C�.)i'.lS. j � J; \ ti '}">3 11,".1i o, \ ato

soldadinhos da Cruz Vçrde. Vep. A bandeira do Brasl!, recorum- para mais J a,)í.ia:nente cu.ar o Brasll do m3.1 do v.oto, Isto e, da nais poderá d.tar esta avançada.
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O O B:asi! caminha, está marchando ao .rnpulso vicoroso e

do a Patria, E no reverso o ecreto a nterventona e .J, cre- lO':;I.::I1 emocracia. nosso voto é o sôro contra o voto.
'

.
v .'Ó

ando a instituição lembrada por n55. E no fundo a Cruz Verde, -S ha esperança, que U,D'1 VJZ integralista se [aça ouvir na
indomito da Revolução lntegralista.

,., C h' ) Q,lando as ideas cvninhan cahem as Bastilhas; mas

E conselhos... x.amara at annense.

Interrompemos o Déiegaclo Regional da L.B. de H.A.; que- -Não sei. Não nos preJcCU?3mOS com victoria cathari- luando as id eas fazem marchar ll,�il. m:;'io, ca : LEU um regimen !

riamos ouvir o S.:cretario do D.:partamento de Estudos da Acção nense, Ha trez mezes, apenas, que a bandeira do S:gma acolhe II II

" list brasileiros de S:a. Catharina, Vamos ás urnas obedientes
á

palavra Licenciou-36 O Secr'"8'tario
!meara 13 a.

o

-A GAZETA quer entrevista-lo sobre o momento polí- de ordem do Chefe Nacional, com o n03SO pensamento no Bra- do! a..... -ce r io r"

tico como candidato qUê é do Integralismo. si!. Si não conseguirmo.> que Ivo S;:ein Ferreira nos represente na Pela resolução n' 4.003 o sr. ceI. Interventor Fede-
L'lcrcio Caldeira olhou-nos decepcionad::J. E segura!110 o C",'mra Cüha ine:150!, isto nda intlui;'á n1 lTIlfCha indomita e ma� ral licenciou, por dez dias, d� 5 á 15 do corrente, at­

marca�livl05 e faZênd)�o m03trar ora a band:�ira do B:asil ora ii. gnifica da nossa Revolução em terras de Sta. Catharina. O nosso tendendo a solicitação qUe lhe foi chigida; o sr. clr. Placido

Cruz Verde, fallou pa lsado:, ideal d". brasiliJad.:: paira acima cl03 rincões gloriosos dos barrigas- Olympio de Oliveira. Secretario c.!J InterLlr e jLtstiça ,e

-Eu estava pensando na Patria comballida e maLratacb pe- vê_·d.::s, E' um senti��nto nacional. S. Catharina será o campo das candidato á deputação estaduaL

!::Js males do alcoo�ismo, e na Cruz Verde, no trabdho aben�ôaJo a03sa3 fu uras ar::tividades nacionaes gu:mdo implantarmos, (o que Dmante O s �Ll imp_;di:nento O sub3tituirá O sr. dr.

dos meus wld,:dinhos de chumbo do ideal, os futuros ciJaclãos J.'l S2;U.a n.::ltc [a��:no5) o Estado Inte6:'::lI: sobre S. Catharina, porém, Secretario da Fazenda.

Patria Nova q:'le estamos construindo. Eu estava vivendo o meu so� e sobr2 tod.:lS as P;,ovincia" e,�tará o Rasil, e só o Brasil, e nada 11
II

"

nho verde... a';�,n d·.) Di,a:,ii. Nao acceitou
Mas a GAZETA quer que eu falle de poiiticn. Nada pos- -,.:. 110 Estado Integral o voto �crá extincto? Estamos informados, que convidad l a fazer parte

so neaar á GAZETA... -O voto como ex;xessào partida ':a, es,c, de�a are:erá. O da chapa da Colligação Republicana; a elirectora do gru-<>

E ap6z uma pausa, como se reagisse p:lfa pOJ"i fct::ar s��
I
VJLo como expressão consci;nte do cidadio productor, de-ntro do seu O escolar «Silveira de Souza» c d;stincta �dt1cacionista

bre um assumpto desagradavel, Laercio, Caldeira continuou: i syndlCato para eleger o representante de sua classe á Camara Cor-I �. Beatriz de Souza Br:tto, re::u::;ou o C011 ,ri�::, allegando
,

-O m_omento politico. bra�ileiro, �roprialmente" nào existe. I porativa, esse, ( .. istir;l sernprc: ,�' � otivos pondemsos.
O BrasIl anda esqueCldo nestes dias. El!e e5ta mes;:no, a- O :,0::;0 Chefe PrOVl!1Clal ()-��r;,:zou sabIamente a chapa

gora, dei!ado em berço eS,delldido. que fi Gazela publicou. Ali está figurado o que será aCamara

Dormindo, ou morto. O sr. Getulio Vargas cançou de pe� Corporati· a do Estado Integrai. 5' aibam disto todos os brasileiros de
dir numero á Camara:' está. como que paralytico na sua acção pre� S. Catharina: - a sua futura CamaTa, em lemfJo pro:rimo, será

sid�ncial. A Camara está vazia, e lá é que reside a vontade nacio� assim. E é por isso que o Integralismo está empolgando todos os

nal!... b!'asileiros sem distincção de sexo, de profissão ou de crenças reli�
011de está o Brasil, nos dias que passam?! A GAZETA

n1io m' o dirá? O Brasil parece quO! morreu. O interesse nacional não
existe. 03 delegados do povo desertaram os seus postos na Cama­

ra Fecleral. Cada Estado é uma rep'-lbliqueta, vivendo á parte, en�

bmeando-3ê nas lutas d')5 partidos. Ainda ontem eu ouvia, pela
Recorde, a propa6anda do P. C. de S. Paulo. Não se fallou no

Brasil: mas em sangue, trincheiras, honra, paulistas, paulistas, pau�
htas ...
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C'OniiCio::_� iiberaes
Terça-feira próxima, serão realizados comicios de

propaganda eleitoral do ParLt o LiiJeral em São .João Ba­

ptista e Major, pela manhl.
A' noite se realizará um comicio em Blumenal1.

Quarta-feira haverá um comido em Tijucas, flc:al1-
-E sobre Religião. Qual é a situação da Igreja em face do .

t f' 1
.

t f'
Integralismo? ' do, por esse mOÍlvo, rans erIao para qUl11 Clp- eIra o COl11t-

'T h
"

� . r' ,

1 f) cio monstro, ne2ta capital, pro novido pelo . L.
.

- en ,0 a�U!, a mao, a palavra. o,heI;::, �o Ucpartarnento 2n:í(, outros fallarão os drs. Nerêu Ramos, O::1iz
N.'lClOnal d� DOJtrna di A. I. B. .

I I A
.

AdI I- 1 R 1 S'l
"O I I" - d" jUl11or, vens l e rauJo, . 1erua amos L.1 I 'la c pro-

ntegra Ismo e uma or;a'1.zaçé1O e caracter eXClUSiva-
f O a Al JO'1'eta dc> Barros

l' . .
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'

'd d 'd" d
ess r, _h, I ç .

mente pOllhco�soCla. .S51m sel1 J, a sua actlvl a e e Istrmcta a

desta ou daquella religião. As religiões devem cooperar com o Es�

glOsas.

CO:lünúa na oa. pagina
MiE UJjtt....��Uik!lI!ei�k..�.'�.,lam:��=�""fIX'!'.�""�__�=.:::'::.�=�,����������

bertos, -contratcrnizaram, commungaram as mesmas

crenças e as mesmas esperanças, participaram da

magna festa que restituíra á Nação a sua consciencia
cívica.

Mas, como ha patricios com alma de escravo e

escravos com alma p3tricia, taml-)cm ha o escravo COtn

alma de escravo.

I'ia individuos, em que a escravidão é il1l1ata,
inaltcravel; o espiríto servil é inclelevei, indestructivel,
arraigado. Nada, nem mesmo a imposição do barrête

phrygio no templo de Feronia, conseguirá romper a

treva do seu servilismo. Talvez, nem a própria Morte.
E o voto secreto, na mão desse que é e será S2m­

pre escravo, ao invés de um soberbo e honroso pri­
vilegio, é uma terrivel arma contra a Nação.

Amigo de seu amigo, c)mpadre de seu compa­
dre, esse tutelado mental, esse pupillo de seu amigo
e de seu compadre, tornará possivel, com o seu voto

inco:1sciente, a ascc:nção do inco:npetente, do perdulá­
rio, do deshonesto.

Ah! elles jamais comprehel1daão que o voto se­

creto é o azorrague na mão dos homens livres, para
expulsarem os vendilhões dj Tel11;110!

Elles jamais cntendcrào q�te o voto secreto é a

própria opiníão pública nnL:;riaiizadal
E' que para elles o voto s'�creto, ao ipvés do bar­

rête phrygio, é o g0rro listado dos pre·sidiarios.

Para circular livre, lnt:erj'")ados
mente no �-Iosp;tal

Rio, 9 - (AOazeta) O Deram entrada no Hospital d.::

Superior Tribunal Eleitoral C'lrichde, por int�rmedio da Po·
OfflCiou �o Ministro .da J�tS-1 licia �.::ntr�!, ?5 indlgentes:­
t ça, sol citando proV!denCbS Fe,nc::,co L'lUnai'.O dJS Santos,
dl1mediatasj pata

\1.: '.Ie
a ":0

.11 �1t,);1io .

J03:1

��J:rlO�,..
Manoe!

lho ,do Norte», de Selem, Silva JUnIor, M::lHa Rósa Silva e

possa circular: livremente. João Manoel Trajano.); ,

Antes de 1930, jazia a Nação brasiieira escra­

vizada ao caprich'=> de quanto régul'J quizesse tyran­
nizá-Ia.

Era, na gasta e revclha :figura mythológica, Fro­
mcth�o acu, rentado no monte Cáucaso, com a ágllia
a Clevorar-lhç sempre o renJsccnle [gado.

Em pl�no regime constitucional, o direito de ci­

dadania era infamemente postcrgadJ. A' bocca elas

umas, pJstavam--se os beJeguins do officialisl11o, as­

signalando com uma cruz vermelha que valia por
condemnação irrecorrível, o nome dos raríssimos e

heróicos eleitores, que impávidamente ousassem con-

trariar a omnipotente vontade de ]üpiter. Victoriosos, parecia que tudo haviam previs-
E a maioria desse eleitorado esticava resignada- to, mas) nem a astucia do ineffavel Dictador conseguiu

m::nte, com um estoicismo de fakir, o pescoço á can conter (" írrepresavel caudal, lutando escachoa:1te no

galha official. E, corno se não bastasse essa subser- decurso de 40 annos d�ntro de altis3imas m�!ra:h 13
viencia dos vivos, comiam os mandarins políticos, ás graníticas, e que, el.:: repente, surgiu na planicie, espa--
proximidades de cada eleição, o tentador fructo ela ramando-se, innunelando os Ca'11pOS da actividade na-

sciencia, que os investia ?e prer�g�tiva.s divinas, e, cional, destruindo as seáras elas reputações adversá-

então, faziam de cada pleIto um JL1lZO final, com a rias, ainda que muitas dellas estivessem, effectivJ.-

indispensavel ressurreição dos mortos. m�i1te, atacadas pela ferrugem definhante.
A par disso, mil perseguições, mil tropelias. Do íl11p�to irresistivel dess� caudal, derivado (1.)
Atravcssávamo�, naquella época, os teneorosos antigo leitr), el11�rgiu triul11phante o voto secreto, tal-

tempos da verdadeira e�cravidão, P').rAqu� se �t�ra ao vez pro'mettido no ardor de demagógico el1thusiasm�)
pelourinho das olygarchIas a conSClenCla ClVlca do na propaganda eleitoral, c.)m a prem2ditada intenção
Brasil. de enganar-se o povo. E o voto secreto foi a carta

Entretanto, o fel da revolta surda extravazava de alforria do tímido rebanho de Panurgio, quc, para
da alma popular. COl11mentar os descalabros governamentaes, tinha mê-

Foi quando alguns matreiros políticos, tambem do de sua pró�ria vóz.
sem ideaes e sem sinceridade,-m ::nos obtusos, po- Como na distante alvorada dos tempos, a m:tlti-

rém, e menos cégos do que aquelles outros deslu!TI- dão até ali e3cravizada, súrpreh.:ndida por dádiva tã'J
brados pelas delicias do poder e obumbraclos n,a preciosa, acorreu radiante ao templo de Ferod 1, deusa
noite dos Sítios,-comprehenderam a extrenn gravl- dos bosques e pJmares, o ld2 os a'1tíg03 escravos iam,
dade do m01112nto, perceberam o amanhã ineviidvel, e redemptos, re..:eber o barrête, q�le s'Jm�nte aos ho-
abandon:mdo ás pressas a carranca ele algoz,es, e as- mens lv(és era Pér,niHido; usaí.
sumindo audazes os ares de paladinos, ,�n:�t�param� • c,:.�,_ J3,;\P,a.tríGi��s e eSà�nZ9s;'homens livres e servos li-,

:.i;,��"�wtrt�'*
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os acontecimentos e guiaram o povo para a

lução.
Revo-
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,
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Redactor-chefe

r REDACTOR ti PMartinho Callado -Junlcr rovincia deSta. Cértharina

A
REDACTORES DIVERSOS :���:. BA r:!:_���� (Departamento Provincial de Propaganda)
gentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboração
Não será devolvido o original,

publicado ou não.

O conceito expresso e 7' arti­

go de collaboracão, mC5 lr soli
citada, não implica (' n restnn
sabilidade ou endõssc cor parle
da Redaccão.

,

o dever de officio chama-nos
longe daqui.

Trata-se d o commercio que
chegou até se immiscuir na arte.

Paciencia. O pão não se adquire
com versos, com tintas ou com

sons. De tal fórma fi Gazeta
foi recebida, e de tal maneira
nos acolheu e nos premiou a sua

direcção, que tudo que fizermos
em esforço e abnegação pelo pro­
gresso do orgão do povo, não

compensará as gentilezas do nos­

so jornal.
Era preciso viajar, commerciar

pois os typographos, o material,
o papel, tudo é pago.
.fi Gazeta móra em casa sua

e veste-se á sua custa. Tem dono
e quem a custeia é o povo sendo
assim é preciso fazer público: em

fi Gazela nada solíre, solução
de continuidade; não estaciona­
mos, avançamos não fazendo gra­
iuitando a nossa circulação.

E como o vêio que nos serve

exige o n0350 esforço de trabalho
compensado pelo capital, lá nos

I
vamos a procura dos nossos in­
teresses. Mas a redacção desta
modesta columna não quer deixar,
um dia siquer, uma dezena dos
que a leem, sem vel-a preenchida.

Por isso, aqui fica o meu illus­
tre e distincto collega Sebastião
Vieira que redigirá o nosso De
.f/rle.

Ninguem melhor que elle fará
interessante a columna de tão in­

grato assumpto.
Musico, jornalista, poeta como

os melhores do nosso meio, trará
aos nos sos leitoros verdadeiras
joias vazadas da sua penna bri­
lhante.

Assignatu ras
ANNO 46$000
SEMESTRE 25$000
TRIMESTRE 15$000
MEZ 5$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callado.

raixa Postal 37

Prejl,,!dican­
do os ama­

dores de
rádio

Os ppssuidores de apparelhos
de rádio, nesta cidade e irnme­

diações, estão impossibilitados de
ouvir os noticiarios irradiados pe­
las estações do Rio e São Paulo
durante o dia, única e exclusi­
vamente devidc aos barulhentes
e irritantes apparelhos de estação
telegraphica, não falando na pés­
sima e irregular voltagem da luz,
queern algumas, ruas chega a 110
volts.

Segundo consta, uma casa ven­

dedora de receptores e accesorios
para rádio, do Rio, desejando
attenúar este estado de coisas, ol­
fereceu, ha tempos, o material pre­
ciso para evitar, em parte, as in­
terierenciads os apparelhos Boudaut
e Teletype, e nada, até a presen­
te data, foi feito, estando o refe­
rido material atirado no depósito
da estação telegráphica, nesta ci­
dade.

Com um pouco de vontade e

consideração para com �os amado­
res de rádio, o mal seria evitado.

Togo Sepitiba
E

Maria de Lourdes Vaz

Sepitiba, participam aos

parentes e pessôas de
suas relações o nasci­
mento de sua primoge­
nita

Therezlnha • Alice

Em 30-9--34.

FAZER uma refeição DELAMBERT vende-lhe

Mas fazer

só no res-

é cousa vulgar.
uma bôa refeição
taurant Chiquinho.

melhor gêlo por igual preço

PHONE 1.100

�
1
I
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CAFÉ CHUMBADO

Exportado por Santa Catharina para outros Esta-
dos e para o Exterior.

Anno Quant:dilde Valor official Imposto
em Kg.

1928 1,773.078 3.122:822$500 249:825$800
1929 185.320 356:332$000 28:506$600
1930 464,131 528:011$900 42:240$900
1931 1.056.7 40 1,056:740$000 84:539$200
1932 ,173'750 173:730$000 13:898$400

1933 278.610 260:861 $000 20:868$900

Ao Eleitorado Catharinense:
A Acção Integralista Brasileira nesta provincia a­

presenta ao eleitorado os nomes abaixo.
Falamos, todavía, ao eleitor brasileiro de Santa

Catharina-de igual para igual!
Não o cortejamos servilmente hoje para o enganar

amanhã, nem tão pouco descemos á inferioridade de Ih:
pedir o voto, aIlegando que os nossos companheiros sãr.
os melhores, os mais puros e os mais patriotas! ...

Affirmamos, sim, com convicção, com orgulho, con.
vaidade, mesmo, que elles são os mais uteis á collecti vi,
dade porque trabalham, e os mais meritorios porque ga­
nham arduamente o pão que comem.

Os candidatos populares devem sahir [das classes
productoras, pois só quem trabalha e produz póde votai
e ser votado.

A democracia liberal sorrirá da humildade magni­
fica dos nomes levados ás urnas.

Mas, nós nos sentimos envaidecidos com esse sor-

Pelas Repartições
Ministerio da

Viação
Pelo titular da pasta da Via·

ção e Obras Públicas, foram lei­
tas, em data de I 7 do do mês

p. findo, as seguintes designações:
do dactylographo de segunda

:Iasse do Departamento Na­
.iona] do Porto E Navegação
leste Estado, Paulo Julio d=

Ministerio da
Fazenda

MontepiD

OHicio 127, de 25-9, do sr,

director do Expediente e Pessoal
ao sr. delegado fiscal em Santa
Catharina; remettendo, para o fim -

indicado no parecer, o processo
.

relerent � á habilitação ao monte­

pio de d. Argentina Silveira Meira'
Lima e outros, viuva e filhos do
primeiro escripturario João Anas­
tacio de Mei!a Lima.

riso.
finauê! Pelo bem do Brasil!

n o
I

Para Deputados Estaduaes
Ivo Stein Ferreira
Laercio Caldeira de Andrada
José Ferreira da Silva
Eugenio José' Reichert
Otto Oemarchi
Adolpho José dos Reis
Guilherme Ziehmann
Jacob VitaIli
Lazaro Umbellino de Britto
Emílio Neis
Virgílio Darninelli
Augusto Grob
Euwaldo Baash
Luiz Gonzaga Medeiros
Estanislau Makowiecky
Adalberto Bessa
Luiz Gazaniga
Francisco Pedro dos Santos
Alfredo Baumgarthen
Euclides Schmidt Junior
Euwaldo Schaetter
Germano Stolff
Victorio Hostin
Ricardo Gruenwaldt
Geraldino Azevedo
Affonso Korrnan
João. Vieira Pamplona
Jayme Wendhausen
Oslym Costa
Gentíl Waltrick
Alfredo Fernandes

Médico �ouvêa, para exercer o c argo

Funccionarlo Publico -.le escripturario da commissão

Advogado Íe estudos, no porto de Antoni­

Carpinteire la e Rio de lguassú; do conduc­

Edito! or de primeira classe do mesmo

Varegíst. Jepartamento :dr. Thi -s de L"!­

Operaric nog Fleming, para exercer o car­

Industria {O de engenheiro-chefe da Com-

Funccionario Publico missão de Estudos do Porto de: Oífícío ao sr. Ministro da
Cirurgião Dentista' ltajahy ,e levantamento do Rio Guerra, restituindo o proces­

Industrial-marcineiro Cachoeira, neste Estado; do au- so relativo á concessão de
Operario xiliar technico de primeira classe aforamento de um terreno de

Negociante do mesmo �epartamento, H�m- marinha, situado na cidade
Pharmaceutico berto Beruth Augusto Morelr�, de Laguna, Santa Catharina, '

Pedr�iro-c?nstruc�or par� exercer o car,go de eng�n�el� I e .pret�l1?id� por Archangelo
Funccionario Publico [O-ajudante da mesma Cornmissão: Bianchini e Informa em res- ,

[Alíalate do auxiliar-technico de. segund,a posta, q�e este ;ninisterio'
Estivador classe, Armando Nogueira de LI- não vê inconviniente na con­

Commerciante na, para exercer o cargo de au- cessão do referido aforamen-'
Tyoographo ciliar-technico de .pl�meira classe, to, desde que o seja feito,

Industrial �a mesm,a Comm:ssa?; do aUXI- a titulo precario, na forma
Agrimensor iiar-technico de pnmeira class ,do da legislação em vigor.

Commerciante mesmo Departamento, Augusto
Pharmaceutico fausto de Souza Junior, para

Comrnerciante exercer iguaes Iuncções na mesma

Cornmerciante Como issão; do auxiliar-technico

Chauffeur de segu Ida classe do mesmo De­

Commerciante partar-iento, Joaquim Talco Urian­

Estudante te, para exercer ider-ticas luncções
Fazendeiro e o escrevente de primeira classe,
Industrial do mesmo Departamento, Renato

Alves Ribeiro, para exercer o car­

go de escriptursrio da mesma

Commissão.

M inisterio da
Marinha

Rio 7-(Radio)-0 sr. IvL­
nistro da Marinha restituindo ao

seu collega da Pasta da Guerra o
,

processo de aloramento de um

terreno de marinha, sito no Largo
Badaró, em Florianopolis, preten­
dido pela Cia. Nacional de Na·
vegação Costeira, informou não'
haver inconveniente na concessão

do favor pedido.
II o

II

Para Deputados Federaes
José de Carvalho Ramos
Juventino Linhares

João Medeiros
Antonio Fedrigo
Walter Herbst
Carlos Gassenferth Netto

A Chefia

Funccionario Publico
Commerciante
Pharmaceutico
Commerciario

Lavrador
Guarda-livros

Provincial

Amarga
decepçãoPedidos de

credites Rio 5 - (Via aérea) O
«Correio da Manhã», de ho­
je, publica o seguinte sobre
o sr. Irineu Machado. o ho­
mem dos «princípios «:

O velho politico do Ois­
tricto passava pelo Flarnen­
gs, quando um grupo de ma­

nifestantes explodiu em ex­

clamações enthusiasticas:
-Viva o lrineu! viva o

Irineu!
ElIe tirou o chapéo, com­

movido, e observou ao seu

companheiro de passeio: - A
minha popuraridade ainda é
um facto!

Somente mais t'irde veiu
elIe a saber' lendo os jor­
naes, que o lrineu era ou­

tro, era a Corrêa, vencedor
do Circuito da Gavea ...

o
O mesmo sr. Ministro solicite u

ao seu collega da Fazenda, cs

créditos seguintes:
Provi ncia de Sta. Cathari na De 80$000 ao agente postal

" de Cannasvieiras, neste Estado,
Nós nos collocamos aci�a dos partidos, porque nós não ex-

Gilberto Xavier de Britto, pro­

plotamos o povo atravez da única cousa que interessa os partidos-o veniente de gratificação que dei­

voto! xou de receber em Dezembro de

Nós não retalhamos reputações, nem abalamos o prestigio 1931;
da autoridade pela critica systhematica e malsã de erros que são

De igual importancia ao agen-

proprios do regime! te postal de Theresopolis, muni-

Nós não descemos á indignidade de injuriarmos os adversa- cipio da Palhoça, á Adelina Sch­

rios, que têm o mesmo direito que nós outros na doutrinação do mitz, de gratificação relativa ao

seu ideal! anno de 1931; de 176$300 tam-

Nós não vemos, nos que nos combatem, os homens e sim bem ao agente postal de Canoi-
nhas Valeriano Francisco da C06ta,

o regime que elles exploram em beneficio do capitalismo sem patria
e para o gôzo de uma burguezia cosmopolita e perdulária! de gratificação que não recebeu

':õm 1931 e bem assim aos de­
Nós não illudimos o povo com promessas irrealizaveis, com

f d d I· riais agentes postaes de Azam-
programmas eitos apressa amente ás vesperas e e eições !

Nós não nos dizemos amigos do proletariado, como fazem buja, Rosalina Minato; de Can-

d h tanduvaa.Maria Zambon dos San-
os parti os, só porque collocam nas sua c apas, como chamariz, um
operário I tos; de S, Bento, Lauri do Silva;

j� Pescaria Brava, Pedro Francis­
Nós somos, assim, contra a influencia perniciosa d'uma pseu-

I co da Silva; e de Campo Alegre,do civi isação, que nos qUé.f etandardizar.
E somos contra a influencia do commtnismo, que repre

Elba Magano Ramos.

senta o capitalismo sovéitico; e o imperialismo russo, que pretende
reduzir-nos a uma capitania.

Levantando-nos num grande movimento nacionalista, aHir­
maremos o valor do Brasil e de tudo o que é útil e bello, no

carzcter e 1105 costumes brasileiros.
o

II II

Ha duas espécies de proletarios:
O que vive de seu trabalho, affronta diariamente a- morte e,

VENDE-
SE uma serraria para lenha
em tóros. Tratar com Arlindo
Valente, á rua Fraternidade n' 5.

após longos annos dê crear para os outros, vae para os Asylos ou

estender a mão á cariJade burgueza, que é semmpre aviltante, e

o que explora os companheiros e, como um parasita, suga-lhe o

pouco que elIes ganham e, no momento opportuno, alIiam-se aos

2arlidos ou fazem do proletariado escadas para as sauas ambicçôes
politicas.

,�.;õ ........ -:;.#"'"!t'��.- '-�-:'

.. .c�""''''�'''_���'''''U I� ."j. 1 ,� ........ _...... .........
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�

�I Lenda pagã o sorriso de Chi" Li" Lé Meu Poema lij� Para "A Gazeta" W
�,�

� Para «AGazeta» e� ouv'or �
I!!i Chin Lin Lé tinha 80 anno- e '/C: ::ia a- I I I l"j

� Qumdo o Universo foi criado, um dia mendoin. Lan Fung, tambem verhi, vendia
IA' C.IBdade do �

� Os Deuzes, lá no Olympo resolveram "nougats". Ambos eram chinezes e hab:tantes" meu �
� -Num gésto de bondade e fidalguia do becco dos Ferreiros. Uma noite desa vieram- Ber�o �

I"
E de acerto profundo- se e Chin Lin Lé, calmo, frio, espetem uma faca Y �J

M Entre os homens, fazer 110 coração do patricia. Lan Fung morreu ins-

Ir�ti A partilha do Mundo. tantaneamente, Quando prenderam Chin Lin Lé, Minha cidade é linda! Minha cidade é bôa! W

I"
\ elle sorriu. Ao entrar no cubiculo da Casa de ...�Lagos, rios e mares; Selvas, montes, As creaturas de outras plagas que a visitam �

H Bosques, montanhas, fontes, Dentenção, sorriu ainda. deixam-na sempre enamoradas della. �
ti Tudo, elles deram Dia do julgamento no Tribunal de jury. I�,H Aos homens igualmente. Os lagos e os mares,

Chin Lin Lé está indiferente, algido. Minha cidade é linda e bôa... ,� -Rios e estradas que haviam aos mais distantes Olha o juiz - sorri. Fala o promotor e elIe sorri. �
'i4 Durante a defeza do advogado que lhe deu a Parece que ha no ar que respiramos Itl
� Lugares, . .

d I ·f· d �:I� Ao� que eram Justiça, sorri tambem. Nada o comove, nada o qumtessencias U cinca oras tt
r.�

.

I' Ih I I . de todo o mél suavissimo da Terra. ti� Commerciantes; emociona. ercorre o o ar vagoso pe a sa a �I

�I -Aos Monges, montes, terras de vinhedos; do Tribunal. Parece alheiado a tudo. Seus la- Minha cidade é bôa e linda. . . �
rit bios estão abertos num constante sorriso. Faz. Il'l
• Terrenos lerteis, aos agricultores;· Il'

� E aos nobres, aos grandes, aos senhores, piedade. Tão velhinho . . . Suas alvoradas �
ti Fontes, florestas, bosques, arvoredos. Os jurados voltam da sala secreta, tra- rebentam em symphonias delirantes �
ti zendo a sentença, 24 annos de prisão! na apotheose diuturna �

Então, como ao Poéta nada deram, Quando O juiz a leu, o chinez sorriu. O ao trabalho ��Os Deuzes, com piedade, lhe disseram: interpete anunciou, em seguida, a decisão. que narcotisa o desencanto de viver. �Oh! Sonhador! - alma incomprehendida- Chin Lin Lé não sorriu mais. Duas lagrimas �Tu, que vives immerso afloram aos olhos. Minha cidade é linda e bôa... �No teu sonho de gloria e phantasia, Chorou. . . N I d
. �

E fazes do teu verso.
a or a os seus poentes vespertmos �

O unico fim, Alvarenga Netto, em seu livro. Come- debuxam-se paysagens de biombos

i�.O unico bem, a unica alegria, dias e Dramas judiciarias. e paysagens de abal-jours J
O mysterio melhor da tua vida, cujos motivos capitaes �

MAR IA LUC IA
são os pinheiros negros r.�Vem connosco viver aqui no céo! 1tI�sob o céu de alacre. r.-E o Poéta, ouvindo-os, respondendo-lhes: Sim ! �.

Iii'..�

�

�
ij
�)
�

���
Introduzida no amplo salão luxuosamente entrasta- I!tl

do, Maria Lucia mediu a intensidade da solidão que lhe �oprimia o pensamento. O rosto muito pallido de cornmoção �realçava nas vestes sombrias, como açucena envolta em �veludo negro! Maria Lucia tinha o aspécto de santa- �I
mártyr, de sua propria aureola de bondade! �Vozes vindas de aposento contigue, lhe despertaram �á realidade; a principio as palavras ressoavam-lhe im- �percentiveis ao ouvido; em seguida, tornaram-se nitidas �,
e, reconheceu distintamente a voz de Mario: �-Guiomar, mamãe está no salão, espera-nos ha �
um quarto de hora! Por favor, vae falar-lhe! Leva nosso �filhinho. Escrevi-lhe, convidando-a que viesse á nossa casa. ijRisada estridente dilacerou o coração de Maria Lucia. �A voz imperiosa çb Guiomar fez-se ouvir: ��

«-Para que? Si em nossa casa não ha logai pa- tira decrepites! �

Não te proíbo, porêm, que lhe fales, vae! tMaria Lucia comprehendeu que havia terminado a �peregrinação ao seu Calvario! r.�
Quando momentos após, Mario clama ancIOSO:- �

�.;1Mamãe, mamãe, querida! •

Era tarde, o coração amigo não lhe respondera ao �appello e, a voz se lhe extinguio na solidão da noite! �Na poltrona ricamente estufada se lhe deparou a ��"carta que �lIe lhe escrevera. �E terminando a leitura, María Lucia osculou a Atrozmente confundida entre o povo que passava E sob a frase: «Vem, adorada mãe partilhar de p

assignatura do filho, saudoso em seu pensamento. lnva- indifferente, repremia, a custo a comoção que, pelo nossa felicidade» com letra tremula e pouco legivel, a �diu-lhe o coração alegria intensa, que deixou transpa- abandono lhe cruciou o pensamento: «Porque Mario não velhinha lhe havia deixado o vestigio de imarcecivel �
recer em suave sorriso na bocca sulcada. a viera esperar?» desgosto. F.5

Approxima-se o crepusculo. O mar magestoso re- Ah, recordava-se, não lhe havia escripto que os «Adeus! �

I
flete a luminosidade do acaso que o tinge de tons pur- negócios reclamavam sua estadia no escriptorio? Não serei empecilho á tua ventura e a de Guiomar!

�i� pureos; horas após, do firmamento recamado de estrel- Imperava-lhe, acima de tudo, a amizade gue vo- No desejo de vos rever, meus filhos, de vos beijar ItI!
las, irradia a lua sob raios prateados a mensagem de tava ao filho; desculpou-o. pela ultima vez, não· havia pensado em meus setenta in- (.I

felicidade que ornamenta de luz o quarto de Maria Lucia. Diliberou tomor um taxi; fe-Io rumar para: «Ave- vemos! �1� Fatigada pelas emoções do dia, a anciã, ador- nida Rio Branco. «Casa de dr. Mario Rezende. Perdoa-me.
.

�
r. mece. Acabrunhada, Maria Lucia subiu com difficulda- Beija por mim, meu adorado netinho, a quem desejo •

I cio.sa ;�;:::J:.ns:�::�:!:�::; e!os!�Ih:��h:t::pk�: :�a:e��:d:�: e;:a:c�d: a;::u
á

a �::�:.:;,:ci:�a�� perenes f���'tt:;:mais do que a que possu,". meu filho. �
�

a Ideahsou encantadora JOven de olhos IUCldos e mel- o creado que lhe aparecera solenne, articulou heSitante: Maria Lucia;>;)- I�rui �os
que deixasse por ellos transparecer a bondade do cora- "Avise ao dr. Mario que sua mãe acaba de chegar.> YilLA!1!!!A CARNEIRIJ RIBEiRO I 'I� �

� t. ",::�:::s��=�="":!#::::�=r.;;=�::!�!::",,,=�=_��=_=S>=_:::S::::A""""",:::*=�=a::::�==s===�:::�:::#:::;:�=::::a:::�=��::::::��"'���oo:::a::::�:::s::=:OO=���=S>::�=���:=:�=""::���=s:::,,,,����=����"""'=S>:::�!::���=.t!t::.,.��::*:::�=::=OO=�::�=r.=o=�=�==#:::���=•.�'l.ID:::::�=�::::����;.,��=�:::.::��.,.:::�=:::"","",:::�,::::,���=����=::t::::>=.oI=�="��::,,,���:.:;;:,iit--::"'":=.��",,���OO=::�::;�:::":"�::::J:::��':����

Mas, nunca precisou, nos seus momentos

De dôr, de inspiração, de soffrimentos,
Nas horas mais agrestes
Da sua vida, ir ás regiões celestes
Que a paz, a gloria, a felicidade encerra!

-Porque, quando queria, o estylo térso,
A melódica rima do seu verso,

Fazia o proprio céo baixar á terra!
Fpolls., março 1934

CARL05 CORRÊA

,

E possive I? Estimam-me?

Após varios annos, pela vez primeira, os olhos
meditativos de Maria Lucia turvaram-se de lagrimas
de contentamento; deram-lhe ao rosto sombrio, encanto
idédito.

Retirou o enveloppe por sobre a mesa, approxi­
mou-o da luz velada do «abjour» e, compassadamente
releu pela decima vez, a missiva que lhe representava
o maior allecto da vida, saudade que lhe acariciava o

coração. esperança, que lhe rejuvenecia a cabeça enve­

lhecida.
HMaesinha

Ha mêses que te não escrevo, julgo porêm, que
saberás perdoar o filho, cujos negocies no escriptorio re­

tem seu pensamento horas a fio, preoccupando-o sobre-mo­
do, para que se furte, involuntariamente, ao cumprimento
do santo dever, de te enviar suas noticias.

Cumpre-lhe porêm, communicar-te a agradavel resc­
lução: «o baptisado de teu netinho». Celebrar-se-á na

proxima semana, dia 5, anniversario de tua nóra.
Serà esta data,�ditosa e memoravel, para �odos nós.
Guiomar deseja vivamente te conhecer, vem, pois,

adorada mãe, partilhar de nossa felicidade!

Beija-te as mãos, o filho amigo.
Mario»

Com um beijo de luz, rompera a alvorada o manto

da noite! Maria Lucia despertara; sorrindo de felicidade
a anciã compuzera o penteado, os fios de prata que ro­

lavam displicentes na pescoço; quizera dar ao semblante
gasto, aparecia louçã.

Horas e horas, por entre campinas, subindo ser­

ras, marginando caudalosos rios, o trem em marcha com­

passada, se engolfava de quando em vez em densas nu­

vens de fumaça e de poeira, que agastava tenazmente os

passageiros; em terminando a viagem, Maria Lucia fôra
a ultima em deixar o comboio.

Por entre a multidão que se confundia apressada,
na g<'.ie da movimentada metrópole, a velhinha procura­
va anciosa, o filho; pela intensa fila de vehiculos, pas­
sava o olhar, em vão! prescutava, atenciosa a rua; inu­
til! não havia sequer vestigio que denunciasse a preSf'nça
de Mario.

Para "A 6AZETA"

ção de esposa extremosa.

Mario e Guiomar iriam ao seu encontro, apoiada
aos bondosos guias, caminharia, ouvindo-lhes por entre

risos as palavras carinhosas: Vamos, mamãe, por aqui,
assim ... de subito, faz�am-na parar; Mario, que conser­

vara o temperamento folgazão dos annos de academico,
lhe diria sorrindo:

«Espera mamãe, naguella sala, se não entra sem

um «salvo-conducto> .

Com o lenço, venda-lhe. os olhos.
«Pronto, sigamos.»
Céga de alegria, prossegue a jornada, quando de­

bil vóz lhe trae a surpreza!
Ante o olhar radiante, lhe surge encantadora crean­

ça que Maria Lucia acaricia comovida.
«E' tua avozinha, diz .. lhe, com brandura, veio de

muito longe para te abraçar e a teus paes, a quem adoral»
XXX'

Minha cidade é bôa e linda...

Minha cidade é miliardaria de joias femininas
miliardaria de fôrça
de esperança e de saúde

rniliardaria de talento e de bondade.

Em minha cidade
nem os mendigos pedem esmola!

Curityba CORRÊIA JUNIOR

_. '-.. lo"
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CLlNICA GC:RAL

Tratam�nto medico e cirur­

gico das rnolestias dos
olhos

Consultoria Rua lo/ia
Pinto /8

li Dr. Cesar Sartori
I

Médico operador e parteiro
Consultoria R. Arcypreste
Paiva ti: 1 -- das 8 ás 9 e

das 15 ás 18 hrs,
Tratamento da Tuberculo­
se pelos processos actuaes

Dr. Ricardo GoUsmann

Médico - Operador. Es­
pecialista em alta Cirur­

gia e Ginecologia
Res. Rua Esteves lumor.26

TELEPHONE 1131
Consuliorio: Rua CC'rajano /8.

TELEPHONE 1284

Dr. Miguel Boabaid
Clinica geral
Syphilis

VIAS URINARIAS
I Consultoria: Praça 15 de
Nov. 24 (Sobrado) telef.
1595 Resid. Praça Pereira
e Oliveira 14-Telef. 1353

, Consultas diariamente: Das
das 8 ás 10 e das 17 ás 19.

Dr. Tarciso Ribeiro
Eu'chefe

õ

e clinica ào H. 5.
João Baptista, Fissistencia

Publica e H, Prompto 50ccor­
ro, Assistente ào 5eruiço àe

crianças ào Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter­
nas e nervosas-Hutricção--­

I Diabetes, Gota, Obesidade---
Regimes para engordar e

emmagrecer.
: Especialista das doenças

de crianças e latentes

Diarhéa, vomitos, emmagre­
cimento, tuberculose e syphi­

lis infantis

Oonsult. 'R. João Pinto, /8
(1' anàar)

Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro Ma­

fra, 32-1' andar
- Phone 1.392 -

CLlNICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymundo Santos
méàico ào Hospital e

maternIàaàe

ESPECIALISTA

Resid. Rua Irmão Joaquim sIn
'0elephone / /05

Cons. - Rua Trajano n. 1
CC'elephone /32/

Das I O ás 1 2 e das 1 4 ás 1 8

CAFE'JAVA
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.360

Caixa Postal, 110..

Drs. Nerêu Ramos
j

1 e

Aderbal R. da Silva
j
j Advogados
-Rua Trajano, rr 33. Tele­
fone 1631.
I

�==���========�
�==��==�=-==��

1 Dr. Henrique Rupp Jor.

i E

"Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

1 Escriptorio R. Felippe
�Schmidt n: 9 Phone 1483
� I
�Or. Fulvio Aducci \
j Advogado
lRua João Pinto, n: 18
�

j (sobrado)
;Das 10 ás 12 e das 14 ás

I� 17 horas
11i===-õõõõõõõõ�=--õõõõõõõõ=--'===-

i.',1 ADVOGADOS

� Dr. Gil Costa

I Dr. Cid ECampos
II

IEscritorio: Rua Trajano,
�n' 11.
a========�=======­
i���==�=======-
'Ior. Pedro de Moura Ferro

�

I Advogado

'11�Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone n' 1548

Dr. Salgado de Ollve�ra

Advogado

IRUA FELlPPE SCHMIDT N" 91

Accacio Mo-

Tabeliães

•

re I ra tem seu escrip-
a tório de advocacia á rua

A' venda em to­
das Pharmacias

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277. -

Olivlo Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELLIÃO

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5

Caixa Posta!, 98 Phone 1323 II

PASCHOAL SIMONE S. A. II -

LIVRARIA MODERNA I
Letre i ros

fundada em 1886
. I Pintura em geral a pre-

Rua Felippe Schmidt n: 8 I ços modicas

faixa postal1Z9 TeI. auto 10a4

I'Codigo Ribeiro End. Telg. Rua Araujo Figueiredo, 23
SIM O N E I f LO RIFlHoPoLlS

TvpographIa, Estereotypia, ----

Encadernação, Pautação, Tra-
balhos em Alto Relevo etc. DELAMBERT-Phone 1.100

COqueluCh�
XARuPE CONTRA CO­
QUELUCHE FONTOURAChrystalino de Barros

Pharmacias - EFFEITO SEGURO -

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

Refinação de ssucar Casa e móveisPraqa 15 deNovembrc, n· 27

Telephone n: 1375
de

-

O Si vende-se por 30.00$000 a
.JOA �LVA ..

confortavel casa situada
Tenho o prazer .de commu11lcar. aos meus distinctos na Praça General Oso-

freguezes, que mude! meu estabelec!ment? para a rua rio, 24 e os seguintes mó­
Bocayuva n. 154, podendo f�ze: seus pedidos pelo tele- veis: 1 mobilia de vime, C0111

ph,one n. 1441 ou n?s de�osltanos na CASl\ SAVAS e 5 peças, 2 grandes secreta-
FERNANDESNEVES & CIa. á rua Conselheiro Mafra. rías, 1 commoda e 1 armaria

..)oao Selva para livros.
Compra-se qnalquer quantidade de nozes. Ver e tratar na mesma casa.

Pharmacia
POPULAR

DE

Antonio d'Acampora
Praça 15 de Novembro 27

TELEPHONE 1170 Pelles Banco de Credito Popular e Agrh::ola de Ranla Calharlna
(50c. roo. oe Resp. Litàa.)

Rua Trajano 16 - (Edificio proprio)
Enà. Telegr. : Bancrepola '" I'oô, "Kibeiro" e "mascote"

F!orianopolis
EmPRESTlmoS '" DESroHToS '" roBRAHÇA5

oRDEH5 DE PABAmEHTo
rorresponàentes em. toàos os municipíos ào Estaào

Os melhores juros para os deposiios em Contas Correntes
Acceita procurações para receber vencimentos em todas as

repartições federaes, estadoaes e municipaes.

Alfaiatarias Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-Alfaiataria
o. Graxaim, Raposas

Areias e Zorrilhas.

Fabrica de Movei;l!Rua Joio Pinto n· 11
RUA JERONYMO

COELHO, N. 38

Artigo Dentario Artigo Dentario
Só na .Joalharia MUller
Unico estabelecimento capaz àe acstttczer o mais exlqantz

profissional, rncntenõo sempre compléto stock àe proôuctos õcn­

tarios ncclcnca 12: extrangelros. -- Executa-se qualquer traba­

lho ern ouro, (Reflnagem, laminações, ctc.)
E.sta 10alharia auisa aos seus freguezes cirurgIões dentistas que
resolveu Clecta cata 12m àiante fazer grande rcõucçêo ôz preço

nestes artigos.
Não compre antes de oisiiar este estabelecimento

JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

-DE-

Pedro Vitali

ACEITA ENCOMMENPAS EM QUALQUER ES­
TYLO - Rua João Pinto 11 B

SAPATO
"Os melhores calçados pelos

COLOSSAL sortimento de calçados finos para
Especialidades em calçados sob medida

CHIC
menores pre,ços"
homens, senhoras e creanças

RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA -Florianopolis, 8-10-1934
--------------------------------------------------------

---------_------------�_------_--------

111���f&��lY'ií&'l����w<l��....f"'"��� Casa Jl_es Irr:!lãOS �
,

� -- DE -- �
� Tuffi Amim Bt Irmãos �� RUA FELIPPE SCl-IMIDT N. 22 Phone 1401 .�
� ESTAMOS LIQUIDANDO COM 20'1. DE ABATIMENTO �
� GRANDE STOCK DE ARTIGOS DE INVERNO: �
� Sedas Lindas e Tecidos finos de belissimos padrões �
� ELEGANCIA E APURADO GOSTO �
� �
w��������������������

�"1"RüIF�
..�,;;;;;;;;;;;__---=-

FTEL.EFUNKEN
Typo "Super-Bayr"euth"

O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

Agentes:
Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopolis
FILlAES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages

� Mostru ario permanente em Cruzeiro do Sul

Rio-- Victória----Caravellas-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal­

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

Escriptorlos em Laguna e ltajahy
Blumenau e Lages

5ub-Agentes em

I-e-o m p a n h i a A II i a=n=ç,;""a==d=a===B=a�h=i=a
--- funàaàa em ]870 --"

5E6UR05 TERRESTRE5 E mARITlm05

incontestavelmente A Primeira no Brasil
rrpital realisaào 9.000:000$000
Reservas mais ôz 36.000:000$000
Reteiia em 1933 ]7.762:703$361
Jmmoveis 13.472:299$349
Respon<;abiliàaàes aS5umiàa'3 cm 1933 2.369.938:432$8]6
(Estas responsablliàaàes re,fef'erll-Se sórncnte aos ramos àe
f060 e TRAN5t'ORTE5, que são os DOi5 UNIC05 em que
a Companhia opéru)
Agentes, 5ub-Agentes e Regulaàores õc Auarias em toàos 05

Estaàos õo Brasil, no Llr-uquo: (5uccursal) e nas pr lriclpue s
praças extrangeiras

Agentes em florianopolis rAmt'05 LOBO & rIA.
Rua e. mafra ri' 35 (sobraôo) Caixa postal 19

T'e lcqr. ALllANÇA Telcph, 1.083deFechamento
malas

o Refrigerador?
Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentini­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo-

�AVAVAVÂV�ijSS7uÀVâVAVAVA�

� Na construção dos afamados recptores radio �� «Philips» são aproveitadas todas as importantes ��

� conquistas da sciencia ele radio. �� Desta fórma recommendamos, antes de fazerdes a �

� aquisição de um receptor, procurai ouvir os aia- �
I ���.,

macios apparelhos «Philips» de construcçãomoderna �.���.'�
e primorosa rnateria prima. �Receptores a todos os preços e em condições

� vantajosas. �ij
---------

� Maiores informações: �
Delamb�rt �. C O S T A & C I A. ��J RUA CONSELHEIRO MAFRA - 54 �

��A��������J�§t��»7ff&���F IO r ianopo I is Pri '-'NE 1.1 00 @'�.�$!),�<J>������íS';'l�;�j�m,���,���'?t�[-.'l&.'4������'��.� �� �(r; '��'�'�'5���'!J��r�� ��i(@���

I-----------------,� �
� .

�I���o�n�fe�i"'!!"!"t�a�I1l�ia��C�h�i�q�U�in�h�D�'1 II Aç ug'ues i
Especialidades em caramellos, bonbons, empadas, • �

conservas, vinhos finos etc. � �
Fornece doces de todas as qualidades para ca- �� ao P'

,

ouo
�sarnentos, baptisados e bailes. � 4%

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar:l '. ,=
THEODORO FERRARI *

Poputor e
�

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA '� �
RUA TRAJANO) Telephone I .194 � ���

� G

II S�y�ri�ac�o�T�.A�t�h�e�ri�n�o�&�1r�m�ã�O� i ( oàe Io I
COUMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA ; A melhor Carne Verde a
Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo=S. Paulo • G
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca � �k4
"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil � Preços convenientes ao consumidor ii
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo � ®

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de � LARGO GENERAL OSORIO, RUAS ESTEVES GI 50$000 até 1:000$000 �,:�.t. JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO ��,".�J Gordura Selecta (coco),� ii
___________"_"_."_u_lt_im_o__m_o_à_e_IO_"_"_" 'I

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29 G Entregas á domicilio - Hygiene irreprehensivel •
; End. Te!.: "Atherino"---Caixa Postal, 102--- Teleph. I 026 � �
I ;""iiiiiWõii_mií·i<õiiiiõii__iiiiiãiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiriliiiiiiiiii;;;;;;;;m;õiiDi!iiiiDiiIiiiiiiiEii__e-iii.__iiiiiiiiii��. ����G)��.G®��'�.Gt10GG'�

"

t_.Jlt:.irnas ediçoes da Cia. I
Editora Nacional

-: - á venda na Livr-aria Cen­
tra I de Alberto Entres -:-

( :''.11 t<fri�;�re(�;)r é um grill1de conforto para o lar, é tambem um
'"",,

<:"::1;;reso d� cilpit,al qUI!! precisa de estudo.

Oi rr�[j;:'J";i"i,d,)res G. E" além de possuírem tudo o que ha d.
".." rwrL>,!r;o e p'21;e:to em refrigeração electrica, trazem, na marca

e. "r.crd [ie(:t,ic1 lima suprema garantia de qualidade, duração e Y�lor.

r\., comprar um refrigerador, IISsegure-se de que • m.chin. é bô.
• o Lbicailte conh-2cido e de confiilnç. - exiji o refriaerador G. E.

P:tça InFormações ou uma demonstração, • qualquer do.
nOliS05 auxiliaru Oil telcphonc pa,. • ..criptoli. d.

e nada mais

Tracção, Luz e Força de

MATAI ,
BI

Com.$500 podereis comprar um
frasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

Brasil: a Industria Chimjca Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlernper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

CASA PERRONE
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 17

CALÇAD05 ELE6ANTE5 E fJN")55Jm05

Café e Resiaurant
"E S T R E L L A"

""" DE·"·

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortáveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade�Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 -r-r- Telephone, 1420 i�-------------------------�I
--------------------------------- =��==========================================�'"�--������-�--�����������-�..b�.�.�ii---��

Filomeno s ela.
End. Tel. FI LOM ENO

[osué de Casfro-o Problema da Alimentação no

;}.[. Tabajára de Oliveira - Japão
:JUonleiro Lobafo-Contos Pesados
fulia Lopes de Almeida-Passaro Tonto
Enéas Ferraz-Uma Familia Carioca
Mayne Reide--Os Nafragos do Yapó
Monteiro Lobalo-Emilia no Paiz da Grammatica

COllecção Negra-Colleccão
Íicia] e de Mysferio-8' volumes publicados.

'

Brasil
FLORIANOPOLIS - SÃO J O SE'

Santa Catharina

,

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P 1 R E L L I SjA.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.Po-

bã "Isa ao de (Curityba) para -Iàvagem de, roupa
Em caixas de 27 tabletes

e mistérN O 10"
res domesticas ---

M assa consistente .. ó

•

. , ,
• Optirna qualidadeEconornico

5
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Florlanopolis, Segunda-feir-a, 8 de Outubro

ZET otici

iO n " � c:: 1 .,e
• �

V"r: 6ia voz oe �eOo3SCi�9C) !ei�

ra fala o operar'iad.:J
ca-'clâar"inense

Publicaremos amanhã, interessante entrevista que
concedeu á GAZETA o nosso presado companheiro ri::

redacção sr. Sebastião Bonsfield Vieira, cand.dato á de­

putação estadual pela Liga dJS Trabalhadores ele Santa
Catharina.

São Paulo, 8-0ntem, no momento em que se realizava a grande parada
integralista e na qual tomaram parte oito mil camisas-verdes, os communistas do al-

II
II

II

�o de alg;u.n� prédios do Largo da Sé, e abrigados nas esquinas, começaram a alve-,lar os milicianos,
._

.. . Secçãoeleitoí.i.3ltranSTerída
Nessa occasiao, grande numero. de soldados da. cavalla.na da Guarda CIvIl

I Foi transferida a décima secção eleitoral, que iria
fez causa commum com os atacantes, atirando sobre os integralistas, que responde- funccionar no Dispensaria Medico, foi traníerida para a

ram ao fogo, defen�endo-se. . segunda escola mixta nesta capital a' ma Alvaro de
Houve vanos mortos e fendas, ele parte a parte. Carvalho)'
Segundo communicacões offíciaes da A. I. B., de São Paulo) os integralistas '" _;__..", • ' .._,�--�="...,.�-

tiveram apenas um morto, ignorando-se, porém, o numero exacto de feridos. VEN I:) E .... --f)araV. s. pedí�Gêiõ»
Os communistas deixaram em poder dos carnsas-verdes duas bandeiras SiE um prédio sito no

vermelhas. districto de Sacco dos Limões aLI «Lenha», á DELAMBERT.

A policia militar reprimiu energicamente os atacantes, tendo sido aberto n. 160. Tratar á rua Arcypreste
inquerito. Paiva n. 6.

------------------------

UltimA VOZ:: DO POVO

o pleito
11 IIais um choque tremendo entre

��q' ..,,...11 'i'l!Ei �_ nrwnrmôIIt'IIID

communlstas e integralistas
=

Sé, em São Paulo,
ôntem verdadeira
batalha

Largo da
VCI� .,se

No "Ira ...

"

'

Sra. Hugo Ramos a gréve dos

r=-

Sabbado último foi subrncttido
a melindrosa operação na Capital
da Republica o sr. Raul Simone,
thesoureiro da Directoria R,;gional
dos Correios e Telegraphos, que
dessa intervenção cirurg.ca sollreu
a perda da vista direita.

sôas: Freda Vasel, Colombo Sa­
bino, Joaquim Martins, Tte. An­
tonio Fausle, Irmã Mareclim, F.
Mouser, Achilles Balsini, Ma­
no-I Faiad;!.

Festejo hontemu o seu anniver­

sario natalicio a exma. sra. d. Ju­
racy Fausto Ramos, esposa do
nosso distincto conterraneo sr ma­

jor Hugo Ramos, residente na

Capital Federal.

11

(Continuação da la. pjgina)

Joan Ventur
Notável conpositor

hespanhol
Acompanhado do brillarn

inteIlectual paranaense, dr
Zenon Leite, deu-nos hoje ,_

prazer de sua visita o no

tavel compositor hespanhe
sr. Joan Ventura.

O sr. joan Ventura é nc

me sobejamente consagrao
pela critica das mais impor
tantes capitaes da Arnerica
Ainda agora,:em Curitybs

obteve um estrondoso s

cesso onde se fez ouvir e

vários concertos de piano.
Breve os catharinense

amantes de boa musica, terã
o ensejo de applaudir o ex!
mio artista.

�"S""$""-�n:!l::'-=��""-'''''''''�'''''''_''''''''i
�..a.=��IIO.='��j�� ...........

L�haç[�:
Allusivo á «Sabbuti
na» de Catão. (D
Gazeta de 6-10-3-j:

I

PHONE 1.100

Revoltaram-se
[diante da indif­

ferença

to do Syndicato com o Ministro rá aos íerroviai ios de São Paulo
da Viação. Como não chegassem e que tarnbern os maritimos adhe­

a um accôrdo definitivo o movi- rirão.

mento foi antecipado de 24 hc- I

De prornptidáo
Curityba, 6.-Todos os cor­

pos militares aquartellados no nor­

te de Santa Catharina e no Es­
tado do Paraná estão de promp­
tidão.

Enfermos

Tem experimentado sensiveis

melhoras a interessante menina

Myriam, filha do nosso redactor­
chefe Martinho Callado Junior,
que' está confiada aos cuidados do
provecto medico dr. Carlü3 Cor-

Curityba, 6.-A
Companhia é de cêrca

contos de réis diarios.

renda ca, Curityba, 8.-fi Gazela-O
de 120 sr. dr. A. GuttÍerr::-z, director da

Rêde Ferroviaria Paraná-S. Ca-

raso
II

II
II
I I
i �

fazem annos ho]e:

A renda diária

II
Iii

Apezar do Ministerio da Via­

ção, ter enviado á Curityba uma

cornrnissão technica encarregada
de revisa: as tabellas actuaes e

fazer as necessarias modificações
de accordo com as exigencias e

as possibilidades da companhia.
A comrnissão, gastou quatro me­

zes de severo estudo e regressou
ao Rio. Ansiosamente esperaram
os ferrovia rios o resultado. Em
vão, enviaram uma commissão dos
syndicatcs enten .ler-se directamen- Reunidoste com o Chefe da Nação e o

Baptismo
Ministelio da Viação. Novas .pro- Curityba, 7.-A Gazda-

Na Cathedral Metropolita- messas, Nova espera. E os allll�os Estão reunidos, perrnanentemen-
Chegam uns

na receberam baptismo os foram se revoltando deante da m- te e em communicação directa

Pelo omnibus da Em?reza Da- petizes: Maria Edith filha I differença e da affronta aos seus, com o Interventor do Estado,

rius chegaram sabbado a esta Ca: de Euclvdes Furtado � lndia direitos. Levantando-se agora, uni- Chefe de Policia e com o Minis­

pital: Furtado; Daura, filha de Lau- da a classe to.da, n'uma gréve jus- terio da Viação, as comrmssões

Helmutt Zemermann, Schurester l delino Francisco Martins e ta e sympathica. compostas dos tres Syndic�l[os
Freedra, Schuester Basitia, P: Pio- Clotilde Martins. Ferroviarios.

xoto, Victor Peluso e senhora, As propostas
-

Ánnita Pelluso, Hugo Hal.n, d. mIssas

.

Está sendo ee;:
Lama Freire, Oswaldo Pereira Serão selebradas na Ca- Pelo governo foi proposto ao

o'"

Jllia Pereira, Heracito Alves e
thedral Metropolitana, ás se- Syndicato c'o Feir ),i trios um au- pe radO

Arthur Cabral. guintes missas: - õa-feira, gmento de dez por cento até o or- C' b 7.-D.�v.a h
di 11 d N' C Ih d unty a, - - c ,::gar
Ia e arr arva j o e denado de 600$000. Cabral

S hoje a esta capital o ceI.
ouza, ás 7 horas; 6-feira, Assím o operario gue trabalha I d dVelho, actua comman ant� 1

Da C '. 1 d R 'bl'ca re

dia 12, de Catharina Barros, com diaria de 5$000 terá um au- 5a. R. M., que viaja, desde

af,>lb'3d
a epu 1

.

-, ás 7 hOi-as, 110 altar d � São amento de 15$000 ao passo que J' 'll� d I
gressou sab a o o

Mnos�o eCstIma- João; sabbado, dia 13, de � ordenado de 600$000 terà um
OlllVI ", e automove.

do conterra:1eo sr. ano outo, Norberto Silva, ;As 7 horas,
I
accrescimo de 60$000.

presidente da Federação d.:! Pesca
n? altar do Sagrado Cora- O syndicato deseja a adopção Promessas

e funccionario postal, que no Con- -

d J d dçao e esus, man a,l :ezar·do quadro do pe,soal approvado desattenllU
gresso últimamente realizado I,a-

por d. Ma:-tha Simas. pelo governo Federal em 26 de
quella capital, conseguiu satisfazer -1'1.- ..IIasAbril de 1926, o que não é U U
plenamente os anseios dos nossos fi i80nrrr __

muito, apenas um augmento de
pescadores. 250:000$000 em folha mensal

Regressou da Capital Federal, Lyra Tennis ou augmento equitativo e sob ba-

o joven Renato de Menezes Le- C Iu Lo. ses de justiça. Já não pedem a

U equiparação de vencimentos com

a Estrada de Ferro S'J!oCJ.�3.::J.J.
ou o quadro padrão concedido á
Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil.

a senhorinha Maria do Carmo,
filha do sr. Herculano de Freitas,
alto hmcionario da Delegacia Fis­

cal;
a exma. sra. d. Maria Leitej

!I

A

rea.

Operaçãodos Santos;
o sr. José Geraldo Vieira, sol­

dado do 14. B. C.
o sr. Arthur Mambrini;
o sr. João Rodrigues, escrip­

turario do Banco N::>cional do
Comrnercio:

o sr. professor Mario Garcia;
a senhorinha Guilherminll Lo-

cJ![ario Couto

I] I

[(

IIIli
Curityba, 8.-.Jl Gazefa­

Aggrava-se a situação creada com
a gréve dos ferroviarios.

O Superintendente do Tráfego
da São Paulo-Rio Grande, aqui,
telegraphou a todos agentes de

estações, concitando os grévistas
a voltarem hoje ao trabalho, para
que, com a normalização do trá­

fego, cessem os Ímmensos prejui­
zos.

Promette ainda o Superinten­
d�nte que nada acontecerá aos

grevistas. Entretanto, até agora
nada foi resolvido.
03 boatos pullulam e é de

i:1':lUietação o ânimo popular.
Consta que a greve se estende-

Curityba, 6.-0 fóco inicial
da grêve dos ferroviarios da São
Paulo-Rio Grande foi Ponta
GroEsa. DeVeria se ter iniciado no

di� 1o. do corrente, entretanto

havia sido tran;feridl para o dia
5. em virtude do! um entendimen-

m03.

Da Capital Federal chegou, Commemorou sabbad.:> último
hontem acompanhado de sua exma. o seu 80. anno de fu ldacção a

tSp05a e filhinha, o sr. Armando I sympathia
sociedade Lyra Tçnnis

Rosa, conhecid) "turfmsn" carioca. Club, que um pugilo de incasaveis e

.

. . I dedicados directores, a cuja Lçn�e
Regressoll do RIO d<! JaneIro se acha o sr. Victor Busch, tem

o s�'. João José Cabral, ac;,de- proporcionado á nc>ssa sociedade
mI'co d.:! direito e nosso pf'''zado' .

J I� reumõ:!s que pnmam pi:: a e egancia
collega" dê imprensa. e cordialidade.

Aos directores do querido Lyra
Tennis Club em-íamos nossas fe�
licitações com votos de proJp:!ri­
dadi!"s.

o fóco inicial

Outros partem...

Seguiram hoje, pelo omnibus da
Empreza Darius, as seguint�s pes-

,
�.

'

Partiu para
São Paulo

tharina, seguiu hoje, pelo avião I
da Aerolloyd, para São Paulo,
afim de conferenciar com a alta

administracção da Estrada. Você, Catão, não olvida
A hyena felina e brava

CaRiO o aias:u Que ha tempos, muito escondid

Jl1. iii. .

As redacções.,; «larejava» ...

;.in��n II II o

Curityba, 8.-A Gazela- Essa hyena hoje morreu

Adheriram á gréve lerroviaria to- E um critério todo novo

dos os Syndicatos operários desta Que a revolução dos deu

capital, filiados, e Feder ação Para-
Ensinou a toda a gente

naense do Trabalho, que enviou ao
De um modo lindo, eloquente

Ministerio do Trabalho extenso
«Vota! Voud Vota, Povo!!!

telegramma de protesto. JTem a palavra
A Ul\HÃO FAZ A FORÇA Dr./vens de Arau)

Paraná, S.-fi Gazela-To- �Gazeta de 6-10-3;'
dos os syndicatos, incentivados «Que derrota fragorosa»
pelo gesto d�s estivadores aqui, Nessa Ítajahy querida!
declararam-se em gréve fazendo Nem mesmo, oh gente
causa commum com os Ierroviarios «Empatarão a partida»
paranaenses e catharincnses.
03 navios surtos neste porto

estão imp::Jssibilit3.dJs de proseguir

índitosa

vlag:l11.

«Rarefazem-se as fileiras)}
Das hosks do Colligado!
Assim temos, mui certeiras
Victorias em todo o Esta::!""

PERMANECE
INALTERAVEL «Si o povo de nossa terra

Curityba, 8.-A Gazela- !\IIe «altear» na (\poSH;iio»
Pc:rmanece inalteralvel a situaçio Ou a minha vóz «empérra
creldá pela greve dos ferroviarios. Oll se quebra o meu violão!

Continú:l suspenso todo o tra­

fego.
Os ferroviarios estão intransi­

ge:\tcs no seu ponto de vista, sendo
estimulados nessa attitude por todos
os Syndicato�.

Nó vital. .. Mas que engraçado,
���������"!!"III�� Talvez seja a vêia-artéria
Fechamento de unl (Me disse muito espantado
syndicato paulista o Manoel da Desidéria)

Tem a palavra ii

Dr. Bulcão Vianná
(Gazeta de 6-10-34

Rio 7 - (aéreo) O gover­
n) acaba de expedir órde:ls
para o policiamento do syn­
dicato dos ferroviarios da
cidade de Baurü, S. Paulo,
em virtude das ultimas per- E passou a reoeitar
turbações naquella cidade, Num papel em qUe Sê lia:
qUlndo grupos de operarios O doente deve usar

extremistas atacaram a tiros] Uns banhos de economia!
051 milician2� integralistas. Saraplã�

Diz o Doutor: Fique certo,
Tudo isso ha de passar
(E nos fallando mais perto)
-Precisamos de outro «:lr»
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